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Introdução 

Os métodos tradicionais de estudo do passado sempre deram maior importância aos interesses nacionalistas, religiosos e morais, o que subordinou o fato histórico ao ponto de vista do sistema. 

É assim que temos sido educados. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito por nossos ancestrais, esforçando-se para saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas o que eles pretendem nos informar. 

Após tantos anos de estudo da história, cheguei à conclusão de que o melhor sistema de estudo é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que se limite a colocar cada evento em seu exato lugar no tempo, revelando a história sem manipulação. 

Esta Cronologia contém não apenas fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, o nascimento de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias; ela também inclui informações sobre os mais variados campos da atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, etc. Ao mesmo tempo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas a toda uma época, tais como generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções ou descobertas que não podem ser inseridas em uma data exata, etc. 

O resultado de tudo isso é uma das cronologias mais completas disponíveis, atualizada periodicamente com as últimas descobertas arqueológicas e científicas, e que transforma o leitor em testemunha ocular do passado, compreendendo a relação entre eventos geograficamente distantes entre si, mas intimamente ligados por sua contemporaneidade e influenciando imprevistas conseqüências . Isto é algo que a história tradicional geralmente tem negligenciado quando não era aproveitável. 

Uma obra desta magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, cujos originais em espanhol estão sendo traduzidos para o francês, inglês, italiano, alemão, holandês e português. 

A cronologia transcorre ano a ano, na medida do possível, desde a pré-história até os dias de hoje. 

Para aqueles que preferem um estudo mais aprofundado e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, que por enquanto vai de 1789 a 1946, dividida em cinco coleções. 
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2700- No mar Egeu: cultura Keros-Sinos na ilha de Keros. Creta alcançou grande prosperidade como resultado da introdução da roda de oleiro e da metalurgia do bronze, além de um aumento demográfico (era densamente povoada), especialmente na área centro-oriental. O comércio cretense era muito intenso, principalmente com as ilhas do mar Egeu, Anatólia, Chipre e Egito; um dos principais produtos importados era o estanho, que não existia na ilha. Os assentamentos pré-palacianos de Creta são pouco conhecidos. Há evidências de que as casas eram construídas de pedra e adobe, com pátios pavimentados com lajes e, ocasionalmente, com paredes de estuque. As residências mais características foram encontradas em Vasiliki e Myrto de Hierapetra. Na Índia: em Mohenjo Daro, todas as casas têm banheiros e muitas delas também possuem latrinas. Essa cidade é considerada a mais avançada da antiguidade do ponto de vista da higiene. Mesopotâmia: uma nova cidade-estado surgiu nas rotas das caravanas, Alalakh, na Anatólia, com um grande complexo de palácios dividido em diversos cômodos, alguns dos quais decorados com afrescos. Mais ao sul, as tribos cananeias chegaram à região ao redor de Byblos e, na Mesopotâmia, foi fundada a suméria Adab e as primeiras menções a Larsa foram registradas em tabuinhas. Na Ásia: o chinês Tsang-Chie inventa o pincel de escrever e a tinta preta, uma mistura de fuligem com fumaça de pinheiro e gorduras animais, talvez de burro e almíscar. O cultivo do arroz se difunde por toda a Ásia. Índia: a cultura Mehrgarh do Vale do Indo parece estar se diluindo gradualmente, talvez se fundindo com a emergente cultura de Harappa, para a qual contribui com muitos elementos.América: México, Sierra Madre ocidental: grupos Tarahumara se estabeleceram em vilarejos baseados na agricultura, caça e coleta. Eles cultivavam milho, abóbora, pimentão e algodão. 

2698- Mesopotâmia: Em Uruk, sucedem-se os lendários reinados de Labashum e Enun-Tarahana. 

Na China: reinado do Imperador Amarelo, conhecido no Ocidente por seu nome chinês Huangdi, ele é descrito como conquistador, juiz, imortal, deus da Montanha Kunlun e do centro da Terra, considerado um dos iniciadores da civilização chinesa. Objetos de bronze na Sibéria e no norte da China, onde também se registraram outros importantes desenvolvimentos tecnológicos, como a descoberta de fragmentos de seda crua e um cinturão de seda em Zhejiang, que constituem os primeiros vestígios arqueológicos dessa indústria. 

OS TRÊS AUGUSTOS E OS CINCO IMPERADORES CHINESES 

Os Três Augustos e os Cinco Imperadores são os governantes mitológicos da China antes do início da dinastia Xia. A tradição chinesa atribui a essas figuras mitológicas a fundação da civilização chinesa e a invenção das instituições sociais, culturais e econômicas, como a família, a agricultura, a escrita, o calendário etc. Também se diz que eles inventaram o guqin, um instrumento musical chinês de cordas. 

Apesar do caráter lendário das histórias contadas sobre esses personagens, que teriam vivido centenas de anos e teriam sido responsáveis por feitos milagrosos, é possível que na origem dessas lendas estejam personagens reais, chefes tribais do terceiro milênio a.C. que teriam conseguido vitórias militares antes da unificação da possivelmente lendária dinastia Xia. As fontes históricas chinesas concordam com o número de três augustos e cinco imperadores, mas suas identidades variam de acordo com as fontes, e há versões diferentes para augustos e imperadores. Durante esse período, foram lançadas as bases de um calendário baseado em cinco ciclos de doze anos, cada um regido por um animal. Sua implantação estava ligada, como em outras culturas, ao trabalho agrícola, mas também a sistemas de adivinhação do futuro baseados no dia e na hora do nascimento de cada pessoa, a origem do zodíaco. 

2697- Egito: Khasekhemui muda a capital para Hierakompolis. Nessa época, o Egito desenvolveu uma surpreendente tecnologia com ferramentas para cortar mármore e granito com grande precisão, bem 7 
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como máquinas para levantar enormes pesos por meio de guinchos e alavancas. Havia um conhecimento avançado de matemática e geometria, e foram construidos os primeiros grandes canais. 

2696 - Susa, a cidade iraniana, torna-se conhecida como o reino de Elam, chamado de Haltamti pelos próprios elamitas, incluindo a cidade e o vasto território ao seu redor. A dinastia governante, bem como os eventos políticos ou sociais desse período, são desconhecidos. 

2695- Khasekhemui constrói o imponente recinto de Nejen em Hierakompolis: o complexo é uma enorme estrutura conhecida como Shunet el Zebib "o depósitos das flechas", localizada no deserto, a dois quilômetros de sua tumba; é uma enorme estrutura retangular medindo 123 por 64 metros, com paredes de adobe de cinco metros de espessura e vinte metros de altura, decoradas na forma de uma fachada de palácio; grandes seções da parede ainda estão de pé, com cerca de 5.000 anos de idade. Dentro desse recinto, foi descoberta uma construção em degraus que pode ter sido a precursora da pirâmide de Djoser, é considerada um importante estágio evolutivo nos complexos funerários egípcios. 

2693 - Khasekhemui instala as primeiras estátuas esculpidas em pedra representando a figura de um faraó. 

2690 - O faraó Khasekhemui ergue o grande complexo funerário de Sakkarah. O Período Heládico se inicia na Grécia, intimamente relacionado às culturas dos Bálcãs e geograficamente localizado na zona central. Sua principal característica no início é o tipo de cerâmica, sendo Eutresis o sítio mais significativo. Na Itália: o Calcolítico tem diferenças significativas entre o sul, que é influenciado pelo Mediterrâneo oriental, o centro, com seu desenvolvimento autóctone, e o norte, que é muito mais vinculado ao continente. Enquanto o norte de La Lagozza está em declínio, o grupo de Remedello está se expandindo no vale do Pó, na Lombardia e no Vêneto, com mais de 100 túmulos individuais no vilarejo homônimo, com enxovais de cerâmica para as mulheres e objetos de metal (ou seja, armas) para os homens. Eles faziam ornamentos de grande beleza e, de sua indústria lítica, podemos destacar os machados de combate. O grupo de Rinaldone, que se estendeu pelo Lácio e pela Toscana, estabeleceu seus assentamentos ao ar livre ou em locais rochosos. O período calcolítico também se expandiu na Península Ibérica, no oeste, com as primeiras tentativas de metalurgia do cobre, e nas costas do Mediterrâneo, com vários avanços sociais e tecnológicos, embora o metal ainda desempenhasse um papel muito secundário na Espanha, restrito a itens de prestígio e à satisfação das demandas do comércio exterior. A área peninsular com maior desenvolvimento é Almería, onde surgiu a cultura de LOS 

MILLARES, que parece ser em grande parte autóctone por suas características. É uma sociedade agrícola que pode ter usado sistemas de irrigação (embora isso não tenha sido comprovado) e fortificado seus assentamentos, como Los Millares, que tinha três com um único portão de entrada. Em seu interior, havia um grande edifício retangular, uma oficina metalúrgica e uma série de casas circulares com bases de pedra, abastecidas com água por uma cisterna da qual saiam encanamentos. A oeste, em Portugal, a melhor expressão do Calcolítico dessa época é a Cultura do Tejo, com jazidas em Vila Nova de São Pedro e Zambujal. América: na Amazônia, no curso superior do rio Madeira, foram encontradas tigelas, urnas e outros objetos de cerâmica, decorados com linhas incisas e, às vezes, com apliques zoomórficos ou antropomórficos. 

2688- Egito: Khasekhemui reafirma o sentimento nacionalista e restabelece o culto a Hórus, juntamente com o de Sethi, que foi introduzido por Sekhemib durante o período de crise. 

2685- Em Uruk: reinado de Mesh-He, o ferreiro. 
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2682- Egito: O faraó Nebka inaugura a Terceira Dinastia. No inicio ele residiu em Abydos, mas depois se mudou para Memphis, que novamente se tornou a capital. O templo principal e a cidade em si passaram a ser chamados de Hikuptah, que significa "A residência do Ka de Ptah", muito possivelmente a origem do nome Egito. O reino se consolidou com base em três fatores fundamentais, a união dos territórios do norte e do sul sob a figura de Re, que se tornou o deus principal, o isolamento do território graças aos desertos que o cercam e a já mencionada centralização de todos os poderes e atributos na figura do 

"faraó", palavra que tem sua origem em per'aa, "casa grande", ou seja, a residência real, que mais tarde derivou no hebraico par'oh e no termo latino pharao. Assim, Re governa, mas o rei também é uma divindade e, portanto, o líder religioso supremo, que nomeia os sumos sacerdotes. A população total do Egito nessa época é estimada em cinco milhões. 

2681 - Casamento do faraó Nebka com a princesa Initkaes. 

2680 - Guerra entre o Egito e as tribos núbias, campanha do faraó Nebka na Núbia. 

2678 - O faraó Nebka constrói a pirâmide de El-Kula. 

2675 - O faraó Nebka constrói a primeira mastaba de base quadrada sobre a qual foi erguida a pirâmide de degraus de Saqqara. 

2670 - Mesopotâmia: apogeu da cidade de Akshak, com os reis Unzi e Undalulu. O uso do sal como alimento está bem documentado desde a época do imperador chinês Huangdi, uma das primeiras minas de sal verificadas para seu uso na alimentação humana está localizada no norte da província de Shanxi. O 

sal certamente era usado para alimentação e preservação desde a antiguidade, no período neolítico, quando as primeiras trilhas foram construídas para ligar os vilarejos às salinas próximas. 

2665- Egito: reinado do faraó Djoser: casamento com a princesa Hetephernebti. 

2664 - Egito: Djoser estabelece sua primeira capital em Abydos. 

2663- Mesopotâmia: na cidade de Akshak, reinado de Urur. No Sinai, nômades beduínos atacam as minas de cobre e turquesa, interrompendo as rotas comerciais egípcias. 

2662 - Campanha do faraó Djoser contra os beduínos no Sinai. 

2661 - Segunda campanha de Djoser no Sinai, as rotas comerciais e a mineração são restabelecidas. 

Djoser realiza uma série de obras de engrandecimento na cidade de Gebelein. 

2660 - O vizir Imhotep, ministro do faraó Djoser, constrói a pirâmide de degraus de Sakkarah. Imhotep é considerado o primeiro grande gênio da humanidade e, além de arquiteto, também era médico, escultor e astrólogo, sendo considerado o braço direito do faraó Djoser. 

2659 - Djoser instala a capital egípcia novamente em Mênfis. 

2658-Egito: a redução da enchente do Nilo nesse ano é prejudicial às colheitas, havendo escassez de grãos. 
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2657 - Campanha do faraó Djoser na Núbia, alcançando a primeira catarata do Nilo, a fronteira sul é estabelecida em Elefantina. Pelo segundo ano consecutivo, são registradas colheitas ruins e a fome atinge o Egito. 

2656 - Uma severa fome atinge o Egito, mais uma vez perdem-se as colheitas. 

2655- Mesopotâmia: na cidade de Akshak, reinado de Puzur-Nirah. Egito: Quarto ano de escassez de alimentos, a fome atormenta a população. 

2654- Egito: Apesar do retorno à normalidade das enchentes do Nilo, a população consumiu as reservas de cereais destinadas ao plantio em anos anteriores, de modo que as colheitas não são suficientes para acabar com o longo período de fome. 

2653-Egito: A produção de cereais volta lentamente ao normal, mas os efeitos da fome ainda são sentidos. 

2652 - Acaba a grande fome no Egito, esse é um ano de colheitas abundantes. 

2650-Mesopotâmia: apogeu de Ur e crescimento econômico de Mersilin, época das Tábuas Arcaicas de Ur. O crescimento populacional traz consigo problemas de suprimento, que no sul, onde mais da metade da população vive nas grandes cidades, tornam-se muito graves e implicam uma necessidade urgente de aumentar a produção. Mas as terras arenosas e os oásis em que os sumérios vivem têm seus limites, por mais que os sistemas de irrigação tenham melhorado, e a solução mais rápida e talvez mais barata para as cidades manterem seu vigor (e as elites seu poder) é incorporar novas terras ao estado. Índia: no vale do rio Indo, difunde-se a escrita, e são construidas cidades planejadas e mais organizadas. China: período das moradias semi-subterrâneas, início da criação do bicho-da- seda. Nas Américas: período da cerâmica de Valdivia, no Equador. 

2648 - Egito: reinado do faraó Sekhemkhet, casamento com a princesa Ipuet. Mesopotâmia: em Uruk: reinado de Melemana. 

2647- Da mesma forma que seu predecessor Djoser, Sekhemkhet iniciou a construção de uma pirâmide de degraus em Saqqara, mas somente os degraus inferiores terão sido concluídos quando aconteça sua morte, em 2639. 

2646 - O faraó Sekhemkhet intensifica o comércio com a Síria, a Fenícia e a Núbia. 

2645-Mesopotâmia: na cidade de Akshak, reinado de Ishu II. Egito: Sekhemkhet casa-se com a princesa Ueret-Imtes. 

2644 - Egito: Duas expedições de trabalhadores são enviadas para as pedreiras de alabastro de Hatnub (no deserto oriental). 

2643 - O faraó Sekhemkhet dá um novo impulso ao nomos com a criação do título "Grande chefe do nomo", que tornou os detentores desse título política e economicamente influentes. 
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2641 - Sekhemkhet decreta a isenção de impostos para as terras do templo de Osíris. O faraó se casa com a princesa Khuiet. 

2640 - Índia: Fundação de Dholavira, local de um dos mais antigos reservatórios e sistemas de canalização de água registrados pela arqueologia. 

2639 - Egito: Breve reinado do faraó Sedyes, a pirâmide estratificada inacabada em Zawyet el-Aryan é atribuída a ele. 

2638-Egito: Reinado do faraó Nebkara, pirâmide de Nebkara em Dachur. 

2637-Egito: breve reinado do faraó Qa Hedyet, de quem nada sabemos; ele é sucedido por Huny, casamento com a princesa Meresanj. Ásia: na China, são criados ou estabelecidos os fundamentos de um calendário baseado em cinco ciclos de doze anos, cada um regido por um animal. Seu estabelecimento está ligado, como em outras culturas, ao trabalho agrícola, mas também a sistemas de adivinhação do futuro baseados no dia e na hora do nascimento de cada pessoa, essa é a origem do zodíaco. A escolha dessa data exata para sua introdução é puramente anedótica, pois é o suposto momento em que se iniciou o reinado mítico do Imperador Amarelo, que governará por cem anos. 

2634 - Mesopotâmia: na cidade de Akshak, reinado de Shu-Sin. 

2630 - O faraó Huny constrói uma pequena pirâmide cerimonial, cujas ruínas foram encontradas na ilha de Elefantina. Essa pirâmide não era uma tumba, nem tinha uma necrópole ou um complexo de templos ao redor: sua verdadeira função e seu significado religioso são desconhecidos. 

2627- Os Ensinamentos para Kagemni, escritos por um tal de Kares, aparecem na literatura egípcia. 

América: fundação de Caral Supe, no Peru, é a primeira cidade do continente, onde a agricultura de milho, abóbora e batata já era praticada. Embora a cultura Caral date de talvez quatro séculos atrás, de acordo com algumas fontes, a fundação da própria cidade de Caral, no vale de Supe, no Peru, ocorreu nessa época. Localizada a 25 km da costa, possui pirâmides com plataformas sobrepostas, praças cerimoniais, altares e uma população de cerca de 3.000 habitantes, que não conhecem a cerâmica, mas fabricam flautas com o bocal no centro do tubo, feitas de ossos de animais e com desenhos zoo e antropomórficos. 

2625 - Egito: o registro mais antigo do uso de mosquiteiros como proteção contra o ataque de mosquitos. Ásia: a mais antiga evidência arqueológica da cultura LONGSHAN de Henan, no Rio Amarelo na China, uma sociedade com agricultura de trigo e cevada, além da tradicional agricultura de painço, e uma pecuária de bois e ovelhas, além de cães e porcos. 

2624 - Aparecem no Egito avançados tornos de ponta e ferramentas eficazes para cortar granito e mármore. 

2622 - Egito: É possível que todas as pequenas pirâmides de degraus, medindo de 10 a 17 m de altura, descobertas em Zawyet el Meytin, Abydos (Sinki), Naqada (Nubt), Khula (Hierakompolis) e Edfu, possam ser atribuídas ao faraó Huny. 
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2620 - Alguns historiadores atribuem ao faraó Huny a construção da grande pirâmide de degraus em Meidum, maior do que a de Djoser, que ele supostamente deixou inacabada quando morreu e que seu sucessor Snefru concluirá no início de seu reinado. 

2615 - Mesopotâmia: em Uruk, reinado de Lugal-Kitum. 

2614 - Snefru inaugura a Quarta Dinastia no Egito: casamento com a princesa Hetepheres I. 

2613- A necessidade de materiais de construção leva o faraó Snefru a empreender expedições à Fenícia, provavelmente trazendo 40 navios carregados de cedros de Byblos. 

2612 - Snefru concluiu a grande pirâmide de Meidum. Os espaços entre os degraus foram preenchidos com blocos de pedra para dar a ela a forma de uma pirâmide, dando origem à primeira pirâmide clássica monumental. A câmara funerária, pela primeira vez, não está na rocha, no subsolo, mas na própria pirâmide. A construção das tumbas reais passou por mudanças importantes, foi introduzida a separação entre templo, entrada e local de adoração. 

2610 - Egito: é escrito o poema A Profecia de Neferty. 

2608 - O Egito entra em uma fase de estabilidade e desenvolvimento sob a liderança do vizir Kaguemni, e essa prosperidade se reflete na arquitetura, onde uma inovação é feita no preenchimento dos degraus da Pirâmide de Meidum, usando blocos de pedra, edificando assim a primeira pirâmide perfeita. 

2605 - Campanha do faraó Snefru na Líbia, capturando 11.000 prisioneiros, 13.000 cabeças de gado e abundante espólio. 

2604 - Snefru estabelece uma colônia na Síria. O faraó favorece as relações comerciais com o sudoeste da Ásia, intensificando o envio de navios a Byblos para comercializar madeira, óleos e resinas. 

2603 - Em Dahshur, Snefru ordenou a construção de duas pirâmides com cerca de 100 metros de altura: a Pirâmide Curvada, construída com oito faces laterais (quatro triangulares e quatro trapezoidais), e uma segunda, a Pirâmide Vermelha, com o formato de uma pirâmide clássica. 
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